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Resumo 

 

Os coelhos tem papel como animais de companhia, mas também podem ser fonte proteica para usuários de paladares 

refinados, além da possibilidade de utilizar a sua pele. O objetivo deste relato é divulgar as helmintoses que acometem 

os coelhos de criatórios comerciais. Amostras fecais de coelhos foram coletadas em criações comerciais no município 

de Viamão - RS, sendo processadas pelo Método de Willis Mollay. Do total de 115 amostras processadas, observou -se 

5,2% (6/115) positivas para ovos de helmintos, sendo 2,6% de Passalurus, 1,74% de Paraspidodera spp. e 0,87% de 

Trichostrongylus. Os helmintos são uma realidade nas criações comerciais de coelhos e, possivelmente, estejam 

influindo negativamente nos registros financeiros dos cunicultores. 

Palavras-chave: Oxiuridae. Passalurus. Paraspidodera. Trichostrongylus. 

 

 

Abstract 

 

Rabbits play a role as companion animals but can also be a protein source for users of refined palates, in addition to the 

possibility of using their skin. The purpose of this report is to publicize helminths that affect rabbits in commercial 

farms. Fecal samples of rabbits were collected in commercial farms in the municipality of Viamão - RS, being 

processed by the Willis Mollay Method. Of the total of 115 processed samples, 5.2% (6/115) were positive for helminth 

eggs, with 2.6% of Passalurus, 1.74% of Paraspidodera spp. and 0.87% of Trichostrongylus. Helminths are a reality in 

commercial rabbit breeding and, possibly, they are negatively influencing the financial records of rabbit breeders. 

Keywords: Oxiuridae. Passalurus. Paraspidodera. Trichostrongylus. 
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Introdução  

 

 Os coelhos são animais criados para diversos fins e utilidades. Até alguns anos, as criações 

comerciais tinham seu mercado restrito a laboratórios e animais de estimação. Hoje estes criadores 

têm como objetivo, também o mercado de carnes, peles e como animais de companhia 

principalmente para crianças. Com crescimento do consumo de carnes exóticas, a carne do coelho 

tem sido valorizada e os criadores preocupam-se cada vez mais com o aumento de produtividade de 

seus animais o que implica em controle de sua saúde em geral. Para Espinosa et al. (2020, p. 158), 

os coelhos são importantes do ponto de vista econômico, ecológico e de saúde pública. As espécies 

da família Leporidae (coelhos e lebres), da ordem Lagomorpha, incluem indivíduos que foram 

domesticados como animais de companhia e / ou de produção utilizados na indústria de alimentos 

ou peles, bem como em pesquisas biomédicas. Os autores enfatizaram também a importância do 

conhecimento das diferentes doenças associadas do ponto de vista clínico e de saúde pública 

(zoonose). 

 Infecções parasitárias em coelhos domésticos foram estudadas na  Polônia 

(SADZIKOWSKI et al., 2008; SZKUCIK et al., 2014), Alemanha (HAUPT, 1975; DÜWEL, 

1980; ), França (AUDEBERT et al., 2003), Espanha (GOMEZ-BAUTISTA et al., 1987; TENORA 

et al., 2002), República Checa (PAKANDL, 2009), Itália (PAPESCHI et al., 2013), Egito 

(ASHMAWY et al., 2010; SULTAN et al., 2015), Índia (DARZI et al., 2007;  GALDAHAR et al., 

2015), Iraque (ALTAMEMY, 2014), China (CAI et al., 2012), União Soviética (ALICATA, 

1932; YEATTS, 1994) e  Nova Zelândia (RINALDI et al., 2007; SIVAJOTHI et al., 2014, 

conforme citado por ILIC et al., 2018, p.290). 

A parasitofauna de coelhos, segundo Szkucik et al. (2014), citado por Mykhailiutenko et al. 

(2019, p. 70) é representada por coccídeos Eimeria (78,8%); nematódeos (16,4%) e cestódeos 

(5,5%). Conforme Pinto et al. (2004, p. 599), foram identificados Passalurus 

ambiguus (RUDOLPHI, 1819, citado por PINTO et al. 2004, p. 601); Vianella 

fariasi (TRAVASSOS, 1915, citado por PINTO et al. 2004, p. 600); Longistriata perfida  

(TRAVASSOS, 1943, citado por PINTO et al. 2004, p. 601); Trichostrongylus 

retortaeformis (ZEDER, 1800, citado por PINTO et al. 2004, p. 601). No Brasil,  o parasitismo em 

coelhos pode ser causado por  nematódeos como Gongylonema neoplasticum (FIBIGER; 

DITLEVSEN, 1914, citados por PINTO et al. 2004, p. 601), Paraspidodera uncinata (RUDOLPHI, 

1819, citado por PINTO et al. 2004, p. 601; TRAVASSOS, 1914, citado por PINTO et al. 2004, p. 

601), Passalurus ambiguus, Strongyloides papillosus (WEDLER, 1856, citado por PINTO et al. 

2004, p. 601) (=Strongylus papillosus), Trichostrongylus retortaeformis em Oryctolagus cuniculus 

(TRAVASSOS, 1965; COSTA; FREITAS, 1970). Estes parasitos foram identificados no Rio de 

Janeiro (PINTO et al. 2004); São Paulo e Rio Grande do Sul (SILVA; CEOLIM; MONTEIRO, 

2006). A maioria dos autores se refere a identificação dos helmintos adultos através das necropsias 

de seus hospedeiros. 

Os pesquisadores Tanno; Couto (2015) relataram as principais afecções gastrointestinais 

ocorridas em roedores e lagomorfos através do estudo retrospectivo dos atendimentos de uma 

clínica veterinária e em domicílios na região metropolitana de São Paulo, no período de fevereiro 

2006 a janeiro de 2014. Dos 84 animais atendidos com distúrbios gastrointestinais, 34,52% (29) 

apresentavam queixa primária de anorexia, 25% (21) de diarréia, 27,38% (23) com problemas 

odontológicos, 7,14% (6) de constipação e 5,95% (5) de casos de parasitismo assintomático. 
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Afirmaram que os casos de parasitismo assintomático foram decorrentes por 40% por protozoários, 

40% por coccídeos e 20% por nematódeos. Não citaram os gêneros de nematódeos. 

O presente estudo foi desenvolvido objetivando a identificação de ovos de helmintos nas 

fezes de coelhos provenientes de criatórios comerciais na cidade de Viamão, região metropolitana 

de Porto Alegre - RS.  

 

Material e métodos  

 

Descrição da área de estudo 

  

O município de Viamão, pertence a região metropolitana de Porto Alegre, ficando a 25 km 

da capital do Estado do Rio Grande do Sul e tem perfil econômico baseado na agropecuária e 

serviços. No período (janeiro a fevereiro de 2018) que as fezes foram coletadas as temperaturas 

variaram entre 21 ºC a 30 ºC e 83 mm de índice pluviométrico (CLIMA DO TEMPO, 2018).  

 

Seleção dos Animais 

 

O estudo foi realizado com coelhos provenientes de um criatório comercial localizado na 

cidade de Viamão, região metropolitana de Porto Alegre - RS. Os animais eram mantidos em 

gaiolas suspensas com assoalho de tela e bandeja de metal acoplada em média com 1 ano de idade 

(pesando em média 2,5 kg) e alimentados com ração comercial. O protocolo experimental foi 

aprovado pela Comissão de Ética do Uso de Animais (CEUA), pelo processo de nº 20487 da 

CEUA/UFRGS. 

 

Coleta e processamento das amostras fecais 

 

As amostras fecais de 115 coelhos, foram coletadas das gaiolas onde os animais estavam e 

depois foram acondicionadas em bolsa térmica e encaminhadas ao Laboratório de Helmintologia da 

Faculdade de Veterinária da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (FAVET/UFRGS). Os 

métodos realizados foram Willis; Mollay e Dennis-Stones; Swanson, citados por Mattos; Hoffmann 

(2011).  

 

Resultados e discussão 

 

Na presente pesquisa observou-se que 5,2% (6/115) das amostras fecais de coelhos 

apresentavam ovos de ovos de Passalurus spp., Paraspidodera spp. e Trichostrongylus, como pode 

ser observado na Tabela 1. Em um caso ocorreu infecção mista com os 3 gêneros. 
 

Tabela 1 - Resultado dos exames coproparasitológicos de coelhos segundo o método de Willis Mollay em 

criatório comercial em Viamão - RS. 

 

Parasito Positivos % 

Passalurus 3 (2,60%)   

Paraspidodera 2 (1,74%) 

Trichostrongylus 1 (0,87%) 

Total de positivos 6 (5,2%) 
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O gênero Trichostrongylus habita o intestino delgado de coelhos domésticos e silvestres. 

Sua distribuição tem sido registrada mundialmente, geralmente em animais que foram necropsiados. 

Na Sérvia, Ilic et al. (2018), verificaram que 42,85% dos animais jovens e 39,07% dos coelhos 

adultos apresentavam Trichostrongylus nas fezes de coelhos. Na França, Raunier (2016) citou uma 

ocorrência de 2,5%, mas não se referiu a idade dos animais. Em Santa Maria - RS, Silva; Ceolim; 

Monteiro (2006) analisaram 120 amostras fecais de coelhos provenientes de 3 sistemas de criação 

doméstica, industrial e biotério. Os autores identificaram Trichostrongylus em 10% das criações 

domésticas, correspondendo a 3,33% dos exames realizados e não foi observado nos outros tipos de 

criação. No presente estudo, todas as amostras eram provenientes de sistema de criação comercial 

sendo observado 0,87% (1/115) do total das amostras apresentavam ovos de Trichostrongylus. 

Estes valores são inferiores ao relatado por Silva; Ceolim; Monteiro (2006) em criações domésticas 

possivelmente por se tratar de sistema de manejo diferente. Nas criações domésticas, segundo os 

autores, os animais ficavam em gaiolas térreas com piso de madeira e eram alimentados com aveia, 

azevém e ração de farelo de arroz e milho.  Os mesmos autores relataram que não observaram 

Trichostrongylus nas criações comerciais (alimentados com ração comercial para coelhos), embora 

tenham observado nas criações domésticas e atribuíram ao fato que animais mantidos com 

alimentação a base de forragem são mais propícios a adquirirem a helmintose. Isto também pode ser 

um dos fatores que contribuíram para as diferenças nos resultados do presente relato, pois os 

coelhos recebiam apenas ração comercial. 

O gênero Passalurus é um parasito do coelho distribuído em todo o mundo. A transmissão 

ocorre pela ingestão de alimentos ou água contaminados. O helminto adulto causa colite catarral 

crônica com linfohistiocitose e as alterações no intestino grosso se desenvolvem como resultado do 

efeito mecânico e inoculativo de Passalurus na membrana da mucosa e como resultado do efeito 

sobre ele de substâncias produzidas pelo nematódeo (MYKHAILIUTENKO et al. 2019).  

A presença de ovos de Passalurus nas fezes de coelhos foi relatada no Iran 6,9% por 

Motamedi et al. (2014);  no norte de Portugal 7,3% por Calhoa et al. (2014); Turquia 3,6% por 

Sursal et al. (2014); na França 3,7% por Raunier (2016); na Sérvia 5,84% por Ilic et al. (2018), na 

Malásia 5,7% por Elshahawy; Elgoniemy (2018). No relato aqui apresentado, foi observado 2, 60% 

das amostras com ovos de Passalurus, valor diferente do registrado pelos autores acima, o que pode 

ser atribuído ao tipo de manejo dos animais em gaiolas suspensas. Em criatórios onde as fezes 

permanecem bastante tempo no local pode ocorrer a coprofagia. Segundo Guadalupe (2006, p. 28) a 

tendência a coprofagia permite que a infecção por Passalurus perdure nos coelhos também por auto 

contágio. Os coelhos realizam a coprofagia como um mecanismo de compensação biológica que 

permite o máximo aproveitamento dos seus produtos metabólicos, ante a desvantagem nutricional. 

Outro fator que pode contribuir para a diferença na porcentagem de ovos de Passalurus é a hora de 

coleta das amostras fecais, pois segundo Rinaldi et al (2007), no período entre seis e 12 horas do dia 

a eliminação dos ovos é menor, comparado com outros, sendo que melhor seria a coleta no final do 

dia. Como não há este registro nos artigos, isto poderia ser um fator que poderia ter contribuído para 

estas variáveis. 

Vários estudos tem demonstrado índices altos da parasitose em necropsias, mas nos exames 

rotineiros de diagnóstico o percentual é mais baixo. Conforme Guadalupe (2006, p. 31) a 

recuperação de ovos na matéria fecal é só um indicador indireto da carga parasitária, os estudos 

sobre a dinâmica populacional de helmintos geralmente requerem sacrifício dos animais sentinela. 

No Chile, em um levantamento através de necropsia de 116 coelhos, foram identificados helmintos 
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do gênero Passalurus em 87,06% dos animais (MERELLO, 1980, citado por CERQUIM, 2019 p. 

39). No Peru, Cerquim (2019) verificou que 57,8% dos 90 coelhos necropsiados, apresentavam 

exemplares adultos de Passalurus. Na Espanha, Espinosa et al. (2020, p. 12) realizaram um estudo 

em 325 coelhos proveniente do Norte da Espanha que foram necropsiados, sendo observado que em 

24,34% deles a causa do óbito foram as doenças parasitárias e 72,31% eram animais jovens. Os 

autores afirmaram que que os fatores que promoveram os surtos das doenças foram as más 

condições higiênicas, sistemas inadequados de manejo e protocolos profiláticos inadequados de 

saúde presentes nos estabelecimentos juntamente com o sistema imunológico imaturo em animais 

jovens.   

No Brasil, Pinto et al. (2004), no Rio de Janeiro, relataram a ocorrência de Passalurus em 

3.03% dos 35 coelhos necropsiados. 

Quanto ao gênero Paraspidodera identificado no presente estudo, ele habita, intestino 

delgado e grosso de vários mamíferos, mas tem poucos registros sobre a eliminação de ovos do 

helminto nas fezes de coelhos. No presente registro, somente 2 coelhos (1,74%) apresentaram ovos 

de Paraspidodera nas fezes, dado inferior ao relatado na Jamaica, por Jones; Garcia (2017) que 

identificaram ovos de Paraspidodera em 15, 4% dos animais examinados. Jarosova et al. (2020) 

realizaram estudo com animais de petshop destinados a companhia de crianças e verificaram que o 

gênero Paraspidodera foi observado em 3,7% dos porquinhos da índia, mas não foram observados 

em camundongos, hamsters e ratos. 

 

Conclusão 

 

Os gêneros identificados foram Passalurus, Trichostrongylus, Paraspidodera. Embora ainda 

não tenha sido comprovado o papel de Passalurus em infecções em crianças é importante que ele 

não seja negligenciado quando se adota um coelho como animal de estimação, tendo em vista que 

outros oxyurideos como Syphasia presente em hamsters são considerados zoonoses. Diante destes 

resultados pode-se concluir que os helmintos são uma realidade nas criações comerciais de coelhos 

e, possivelmente, estejam influindo negativamente nos registros financeiros dos cunicultores menos 

avisados. 
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